São Francisco de Sales, sacerdote.
“O homem que melhor reproduziu o Filho de Deus quando vivia nesta terra”
Somente um santo poderia falar assim de outro santo. São palavras de Vicente de Paulo, testemunha no processo de beatificação de Francisco de Sales:

“...tinha um desejo ardente de ser um retrato do Filho de Deus. Conformou-se tão bem neste modelo, que muitas vezes me perguntei, com assombro, como uma simples criatura poderia chegar a uma grande perfeição, dada a fragilidade humana...Seu fervor brilhava tanto em seus discursos públicos como nas conversas familiares... Quando repassava suas palavras  em meu interior, me sentia impulsionado a ver nele o homem que melhor reproduziu o Filho de Deus quando vivia nesta terra”. 

Por muito atrevida que pareça, a comparação é certa: mais ainda, nos situa no coração deste movimento impressionante de amor que caracteriza o itinerário espiritual de São Francisco de Sales; por ele descobre-se o segredo desta existência prodigiosa.

O Bispo de Genebra foi alguém que quis, como Jesus Cristo na terra, amar a Deus com todo seu coração de homem e que, tendo experimentado as exigências e a doçura deste dom, trabalhou para introduzir o maior número possível de almas no que ele chamou “a eterna liberdade do amor”.

Se os cristãos podem encontrar em São Francisco de Sales um modelo a imitar, muito mais os sacerdotes. A eles, em especial, dirigimos estas pinceladas que nos mostrarão um pouco, talvez, do coração sacerdotal do fundador da Ordem da Visitação de Santa Maria, e no IV centenário de sua fundação.

Sempre e antes de tudo, Sacerdote de Cristo
Quando na primavera de 1593 Francisco de Sales diz para seu pai que resolveu fazer-se sacerdote, este vê caírem por terra todos os planos que tinha para este filho excepcional. 

Insiste para que aceite o cargo de Senador no Senado da Sabóia, cargo que, segundo ele, seria compatível com seu ministério presbiteral.  Mas Francisco recusa a proposta. Não quer dividir-se entre Deus e o mundo. Deseja ser total e exclusivamente “da Igreja”. Não olha o que deixa, mas contempla o dom da graça recebida. 

Em pouco mais de seis meses recebe todas as ordens que o conduzem ao sacerdócio e já se revela singularmente ativo. Durante este breve tempo, prega pelos menos cinco grandes sermões. Em todos os lugares brilha como um belo sol. Estuda, trabalha, mostra-se assíduo ao Coro e apaixonado pela liturgia. Visita os enfermos, reconcilia os inimigos. Para ajudar a santificação das almas, funda a Confraria da Cruz...

Não se passaram ainda seis meses desde que Francisco é “homem da Igreja” e que ímpeto apostólico, que zelo pelas almas! Que fogo arde neste clérigo! Que será ele quando receber o sacerdócio... e quando ficar Bispo? Desde já carrega sobre seus ombros o peso das almas. A graça nele não é vã. 

“Temos um novo apóstolo!”, exclama Monsenhor Granier, Bispo de Genebra, ao escutar seu primeiro sermão. É uma predição. A vida dos apóstolos será sempre o ideal do qual Francisco de Sales sempre tentará se aproximar.

18 de dezembro de 1593
Sua ordenação presbiteral foi marcada para o dia 18 de dezembro, terceira semana do advento no ano de 1593. Graças a uma carta que ele escreveu a um amigo, próximo da ordenação, sabemos quais são os sentimentos que ocupam seu coração. Sente certo temor diante desta “transformação”, “a mais gloriosa que uma pessoa pode ter neste mundo”. “Vejo-me assaltado por uma inquietude que jamais tinha sentido... Se não me engano, não existe nada mais difícil e perigoso para a pessoa do que ser chamado a ter entre suas mãos e a dar vida com sua palavra... a Aquele a quem os anjos... não podem nem sequer abarcar com seu pensamento nem celebrar com justos louvores...”
No entanto, não lhe falta o valor que, como ele mesmo diz, nunca lhe abandonou. Depois de desafogar seu coração no de seu amigo, continua em tom firme: “Não penseis que os santos mistérios me inspiram um temor tal que não deixe lugar em mim a uma esperança e uma alegria muito maiores do que poderia valer-me meus próprios méritos. Regozijo-me e exulto ao poder corresponder com este ofício, o mais sublime de todos, de oferecer sacrifícios, e sacrifícios da mais augusta Vítima...”
Ideia altíssima do ministério sacerdotal, humilde desconfiança de si mesmo, inquebrantável confiança em Deus, zelo ardente por sua glória. Tais são as disposições que o novo sacerdote leva ao altar. Pode acercar-se sem medo: a graça divina e sua cooperação pessoal prepararam-no maravilhosamente a grande missão de apóstolo conquistador de almas.

Durante a cerimônia de ordenação, Monsenhor Granier se emociona ao impor as mãos em Francisco que, arrebatado ao considerar sua dignidade, parece um homem de outro mundo.

Antes de celebrar sua primeira missa, prepara-se com três dias de retiro, até o dia 21 de dezembro. Alguns anos depois, ele mesmo confiará a Madre de Chantal: “Naquele primeiro sacrifício, Deus tomou posse de minha alma de uma maneira inexplicável”.
O Apóstolo de Chablais
Nove meses passa Francisco como sacerdote na católica e pacífica cidade de Annecy, depois de um pragmático discurso no qual incita os Cônegos da catedral a uma verdadeira cruzada contra a heresia, “tomando como armas a caridade, a penitência, a oração e uma inatacável vida sacerdotal”.

Em 14 de setembro de 1594 vai como voluntário ao Chablais, território recentemente recuperado pelo Duque da Sabóia e no qual não existem mais do que cem católicos.

Com seus 27 anos de idade, Francisco de Sales se nos apresenta como modelo de sacerdote num país de missão.

Qual é sua estratégia para conseguir que em pouco mais do que quatro anos, quase sozinho e com escassos recursos humanos, aquela região se converta à fé católica?

Sua força é sua fé. Está profundamente persuadido da verdade do catolicismo. Sabe que se a doutrina da Igreja Romana for apresentada com clareza por sacerdotes instruídos e santos, aquelas pessoas retornarão a fé dos seus antepassados.

Francisco, teólogo e jurista, tem uma concepção precisa do que deve ser a Reforma da Igreja,  se esta quer sobreviver; tem consciência, ao mesmo tempo, dos males que existem na Igreja de Cristo e do remédio, “do único remédio que pode salvá-la: a restauração de um sacerdócio digno dos apóstolos”. 

Em primeiro lugar sabe que é preciso que se “pregue o Evangelho em toda a sua pureza de tradição e de interpretação teológica”.  Francisco não poupa nenhum esforço para estar a altura das objeções e dificuldades que lhe propõem os protestantes.

Ai estão as Controvérsias ou Meditações sobre a Igreja, para mostrar-nos o estilo missioneiro do Chablais. Estas simples folhas, redigidas em plena batalha, dia a dia, mereceram ser usadas em 1870 pelos Padres do Concílio Vaticano I ao definir a infalibilidade do Papa e foram elas, em grande parte, as que valeram, ao seu autor em 1877, o título de doutor da Igreja e, em 1923, de padroeiro espiritual dos escritores católicos. 
Persuadido de que a doutrina evangélica trabalha nas almas, por pouco conhecida que seja delas, como uma semente que se vai desenvolvendo, Francisco considera o ministério da palavra como um de seus principais deveres. É infatigável. Prega, no mesmo dia, em quatro ou cinco povoados distantes entre si; fala com grande zelo ao pequeno grupo de sete ou oito pessoas que o escutam como se fosse um brilhante auditório; ensina o catecismo...

Lentamente, pacientemente, Francisco de Sales trabalha. Sua esperança está em Deus. Como sabe que ninguém pode dar o que não tem, ora jejua, ora se mortifica; sua missa cotidiana é uma grande reserva de forças.

Não pode celebrar o Santo Sacrifício em Thonon, mas não vacila em atravessar todas as manhãs uma perigosa ponte, muitas vezes coberta de gelo para ir a um pequeno povoado onde está permitido o culto católico. 

A empresa exige uma longa espera. Depois de vários meses de trabalho não se vê nenhum fruto e Francisco sente o passo do desalento:

“Indignaria-me muito se isto não fosse esperança de algo melhor; além disso, sei que o moendeiro não perde o tempo quando repara a pedra do moinho. Por outro lado, seria uma lástima que outro que pudesse fazer dar mais fruto em outra parte, empregasse aqui o sua tempo; isto convém a mim, que não sirvo mais do que para pregar as paredes, como faço neste lugar”.
Francisco de Sales sabe que os homens fazem mais por amor e caridade do que por severidade e rigor. Aos protestantes que o insultam, ameaçam  e inclusive o assaltam,  os trata com respeito e caridade. Apresenta a eles o Evangelho com sua palavra, mas, muito mais com sua vida: como sacerdote deve revelar a seus irmãos separados o espírito e o coração de Jesus Cristo.
“Pela graça de Deus sabemos que aquele que persevera será salvo e não se dará a coroa da vitória a não ser para aquele que combateu bem”.

São palavras do santo que se tornaram realidade. Em 1598, quatro anos depois da chegada de Francisco , onde antes não se encontravam mais do que uns quantos católicos, já não havia mais do que cem hereges.

Deus é grande em seus santos!

Grande impulsionador da santidade laical
Em seus contatos com o povo, Francisco de Sales descobre que, tanto entre as pessoas simples como entre as da alta sociedade, encontram-se “belas almas” que no simples dever cotidiano se unem a Deus e irradiam sua caridade. Assim desenvolve-se  nele o sentido, o gosto – já inato – da direção espiritual das almas, mediante suas longas horas de confessionário e de sua admirável correspondência.

Possui, certamente, o dom de atrair e de estimular a verdadeira e autêntica santidade, mas busca, em primeiro lugar, estes contatos íntimos e espirituais como meio indispensável para que cada alma possa acessar, segundo a graça e sua própria vocação, a “perfeição do puro amor”. 
“...É um erro, inclusive uma heresia, querer excluir do exercício da devoção os soldados, os trabalhadores, os casados. Em qualquer situação em que nos encontremos devemos e podemos aspirar a perfeição”. 

Nesta doutrina, São Francisco de Sales é um grande precursor do Concílio Vaticano II. A devoção, a santidade não é alheia a nenhum estado, ao contrário, é seu melhor “adorno e coroa”. 

“Por ela (a devoção) é mais aprazível o cuidado do lar, mais sincero o mútuo amor entre os esposos, mais fiel a fidelidade que se deve aos governantes e todas as ocupações e tarefas se tornam mais fáceis e melhores”.

Modelo para nossos dias
Muitas coisas poderíamos dizer sobre São Francisco de Sales, sacerdote e apóstolo. A sua vida é demasiada ampla para ser resumida nestas breves linhas. 

Hoje como nos tempos do santo, são muitos os males que afligem a Igreja de Cristo. Qual é seu remédio?  O próprio Francisco nos diz: a renovação do sacerdócio. Fazem faltam sacerdotes verdadeiramente santos! Sacerdotes que tornem claro em sua vida, o Cristo.

Modelo de sacerdote para nossos dias e para todos os tempos é São Francisco de Sales, apaixonado pela glória de Deus e a salvação de todas as pessoas.

Não podemos terminar sem recordar a terna devoção do Bispo de Genebra à Mãe de Deus, “em cujas mãos, coloquei a minha sorte”. 
Que ela, Mãe dos sacerdotes nos alcance neste Ano Sacerdotal muitos sacerdotes que sejam no mundo a presença do Coração de Cristo. 
